
Zé.—Não s’afleja snr. Portugal todol’os credores são assim:, emquanto encontram que comer são todos ri
sos e salamaleques, mas assina que lhes falta a moina, quando vêem que o probe devedor está debulhado 
de todo, antão ladram e fazem mais baralho que nem seis centos milhões de diabos juntos, Mas olhe sê 
PfírtrxiL — cSo mie ladra n’um morde-—e *por isso tome o conselho de um tolo, deixe fallal-os qu elles se
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Os fracos retiram-se

* TO ÃO sei que é; chega-sc o
cÃ; m agosto e tudo foge; uns para 
as praias, outros para as thermas, 
estes para o campo, aquelles para as 
serras, aquel’-outros para o quarto 
escuro da casa, a servir lhes de ba
nhos frescos.

Todos se retiram; só nós na are
na, debaixo de um sol eslorrador, a 
fender os aros com as nossas azas 
transparentes,

Que tempo tão cheio do enfado, 
para quem não sobejam mallcs e a 
quem faltam bagos!

Que vontade nós temos de acom
panhar esses toiiristes, esses enfeza
dos, esses de maus fígados, de re
laxado estomago, de escoriados pul
mões, esses rheumaticos. esses sy- 
phiii ticos, todos esses desgraçados 
abonados e por abanar, todos esses 
pandigos emba.galiiossados, sem doen
ça alguma!

Que desejo de os perseguir,de lhes 
dar vida, movimento com o nosso 

A alçado ferrão!'
Que desgraça, apenas ficamos afo

gado rfeste mar de desejos/
Nao importa, nós cá vamos afian

do o estilcte, á espera d’essas re. 
chu nchud as ca cha ce i ra s.

As cidades ficam desertas; ale os 
Barres vão 'tomar os ventos.

Deixai-os ir e que dilatem por iá 
as narinas, para farejar os encom- 
modos, as pachorras c as descara
das protecções dos arcebispos.

Que não percam o tempo,' em 
' buscar llacranfes contradicções, para

• publicar.
* E os Anthçros, os Fernandos,

pma <mde (oram èntrisleccr-se e 
chorar, alegrar-se e rir?

Para onde furam esses tambores 
dc almas doerdes e alegres?

Qara a Wsigelom Jiara Porca lhe ta?
Que encontrem por lá muitos len

ços brancos e muitas porcas com 
bácoros é o que ..estimamos, assim 
como desejamos que se déem bem 
com familia.

E os visões Doré,. os salvadores 
mis porcas, onde.se meUeram?

No agoslmlm, na possilga?
Que se refeslellem e emporcalhem 

par já estimamos muito, como é de 
: u:i Vuht: dm

E os ruí', d? ríetlos onde foram?

No reparo de p anedias. dc croias, 
de martellos e de calinadas? E’ pos
sível que se retirem, para tal fim, 
aos cantos da cidade.

E os grandes oradores, os abba- 
des, os conselheiros para onde estão 
elies?

Enfronhados talvez como os per- 
sebejos, a cogitar nas promessas 
feitas antes de eleições.

E os professores philosophos, 
doutores cm portuguez, cm grego, 
em la fim?

No meio das banalidades racioci
nadas, no grego portuguez. no por
tuguez grego e no republicano latim, 
estão de certo.

Onde se encolheram as Almas ve
lhas e estafadas?

Dentro da Sé, ou da alguma fossa.
Para onde foi anisar se o gordo e 

nevrálgico Boulanger, com o seu 
cavai lo?

Ora onde... onde lhe convém; e 
aquillo convem-lhe a elle e á famí
lia.

E o príncipe?
Oh! Esse viaja. N’este tempo sai 

do buraco, como os raios.
Bom é, bom é; c pena temos <pie 

o não acompanho o acccssorio... 
aquelic das manhãs frias c das tar
des calmas, de dilatação.

E as m dles de Braga, onde cou
beram?

Na areia o nos. claustros a rebo- 
com licença o sem cila.

Ora, que todos venham muito es
correitos c frescos, gostamos.

Não se demorem muito por lá, a 
cadinhar a nmsa impaciência.

São nmito boas pessoas, e nós 
queremol os cá ao pé.

- .Folgamos do os xer á limatica luz 
dos voltaicos.

Nãn tardem; cá os espora um 
criado, mal creado para lhes dar de 
bom grado, um bocado apimentado.

0 TRÍTADO OE
Mais um facto veio confirmar 

a venda da.nossa aulhonomia.
Até agora era o pacto de Ba

dajoz, agora é o acto de Prado.
UorroiN. . .
Nosso Senhor, nes acuda.
Alguns republicanos do Por-

! Pi rceilos, Arciis de‘Vat-m'- 
Wz e Prado, coiAetteram a -in- 

famissima traição de nos ven
der ao dono ou donos da fabri
ca de louça de barro de Prado.

0’ miséria das misérias.
0’ reptis sem visos de patrio

tismo, ó peitos sêccos e espal
mados, que fizeste da nossa au- 
thonomia, que é da nossa inde
pendência.

Assim fostes converter a nos
sa alma aSsucarada em alma de 
púcaro ou cantaro!!.. .

0’ traidores vilíssimos entre
gastes-nos a nossa unidade, a 
nossa inteireza, a nossa vir... . 
tude quebrada.

Nos não queremos ser canta- 
ro, nem púcaro, nem panella, 
nem testo, apesar de que esta 
ultima coisa, ás vezes... .é bem 
boa.

Levantai-vos, Barças; levan
tai-vos, Almas Vèlhas, e vinde 
julgar no tribunal da traição 
aqueila vergonha sem quilate.

A inde atirar-lhes a vossa Ja- 
lama, para elies saberem que 
não é grande coisa ser barro, e 
que não é, níima fabrica de 
louça, que se amassam almas 
do vosso calibre.

Excommunhão sobre elies !

Pape.

(> «Pimpão» dc domingo pro- 
ximo preterito, na secção «A’ 
antiga portuguesa», conta elec- 
tricamcnte um facto, e diz: «Pe
lo que se lasma em voz muito 
penalizada’.»

Com certeza n’esta parte hou
ve erro typographico,os—e— é de 
mais e o—lasma—ha-de ser les
ma ; mas, se assim é, sem du
vida não arranjava nada, devia 
antes espetar-se o anzol, por 
que a lesma é uma boa isca c 
com esta sempre fica.

Z1G ~ Z A G S
Scena de lagrimas:

Ah ! mamã! abandonada pelo 
primeiro homem que conheci! 0 que 
me está agora reservado? A deshou- 
ra!i!

—Não é tanto assim. Eu, que te 
faiio. foi abandonada mais de íb vo- 
zós’ .'. e enmfftiW coGJrvêi mé sam- 
pre uma scuh ;ra mmcMad... ,

onde.se
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desbravar intelligencias rudes, en
xugar lagrimas, suavisar amargu-' 
ras c espalhar bênçãos.

E’ o fim para que, no dizer da 
«Alma Velha», o frade, cheio 
de abnegação, se amortalha n’u- 
ma batina e percorre infatigá
vel os cidades, as villas e as al
deias.

Que mais percorre elle ?
’ Ande diga não se faça Ignez.

Olhe que elle ainda anda por 
outros sítios mais... e percor- 
re-os para mais alguma coilsa... 
que?., já era bastante fazer 
corridas em... habito para cn- 
chagar lagrimas,suavisar amar
guras, e espalhar. . . bênçãos.

E não sei que diabo é, que to
da a sementeira d’elle dá fructo, 
como os effeitos mostram.

Ha todavia alguém em Braga, 
que se prestava a receber tudo 
o que elle quizesse introduzir- 
lhe,'mas que na verdade não dá 
fructo, como os effeittMs lambem 
mostram, no entanto esse al
guém paréce que engorda, com 
as taes sementeiras.

E’ experimentar a enxeMiç, 
talvez pegue, e se não, de esta
ca .

Desbravar intelligencias ru
des 1 Com mysterios e dogmas-

Bonito, sim senhor.
E’ destapar uma garrafa met- 

tcndo lhe outra rolha.
Mas vós o dissestes c o i c- 

vclastes!. . .
Qpanto ao ppocésso de com- 

bate que usa, nada ha de estra- 
nhavel, é uma consequência do 
g /■ a u d. e principio jesuítico —■

at 11 i, ui ii t •* i9 Que 
lleus Isi <>s. cLi^tinguii- 

j-;í—.
Chcismaram a companhia^ com 

um nome derivado do de um 
J usto

Para que?
Para servir de chamariz c do

minarem.
[;sam do procçsso do lobo en- 

tre as oecliuts.
Serve-lhes a pelle do cordeiro 

par;t os seus íms.

EISTIG-jME A.

Clara, escura, avermelhada, 
Qualquer das côres avesa; 
Curta, comprida, delgada 
Ou grossa, ás vezes se enteza.

Serve, ècerto, p’ra metter, 
E quando vae ser mettida 
Começa por fazer 
0 seu buraco á medida.

Sabes onde ella se enfia, 
Com muito prazer, geito, arte, 
De noite, mesmo de dia?

■ E’ do corpo n’uma parte.

Se a coisa gosto não tem, 
Se não é bonita, eu morra. 
Duas syllabas só tem, 
E dá boa rima em ORRA.

I). Rug.

A decifração do enygma do n.° 
anterior é PENCA.

Foram decifradores os seguintes 
snrs:—Gonç., Cha Prega. Arhnlap, 
I). Quixote, Frei Gregorio, Leonam 
w Arual, Frei Camtllo, e De Barro.

■»

A «Parca do Salvador» cm 
sou numero de 31 do passado 
mez, em artigo editorial e na 
apreciação do sor. ' conego A. 
Matheus, a proposito das or
dens religiosas, depois de o vi
tuperar (sem por isso lhe tirar 
nada de que o illustrc conego 
.tem de mau, nem do que tem 
de bom) diz, na ultima columna 
da prjmeira pagina: «... o snr. 
A. Matheus talvez se esqueces
se dos valorosos serviços que as 
Congregações Religiosas pres
taram nos tempos arneos dos 
séculos passados, cm que Por
tugal foi temido pelas nações 
do mundo inteiro».

Vè-se, logó à primeira vista, 
que aquelle periodo tem um er
ro Ivpographico; em vez de ur- 
ne<»s deve talvez ser íih» 
neos, e é facil de presumir 
isto a julgar pela procedência 
do artigo.

Religiosas prestaram valorosos 
serviços.

Elles èffectivamente eram for
tes no valor e no vigor do serviço, 
e era por isso que ellas e Por
tugal, por causa d’ellas fossem 
temidos pelas nações do’mundo 
inteiro c até do castrado, mas 
principalmente pelas nações do 
mundo femenino.

*-<o—'-óg--—■

A mesma «Barca do Salva
dor» gasta cerca de duas cò- 
lumnas, em querer mostrar a 
idiotice, do caricaturista da 
«VESPA», mas o leitor não é, 
capaz de se capacitar d’isso, 
antes pelo contrario e para isso, 
ser-lhe-ha sufficiente ter a mys- 
tica pasciencia de lêr o tal 
escripto da «Porca do Salva- 
d o r».

Na verdadé essa barquinha é 
tão suja, tão limosa que nin
guém se metteria n’ella, attento 
o lixo que coutem e da melhor 
e expontânea vontade lhe mu- 
dará o titulo em «Porca do 
Salvador».

Pape.

s------ Q ----- O

Censuravam asperamente uma viu
va sexagenarm, por ter ainda as 
suas pequeninas fraquezas, e não 
querer renunciar de vez aos praze- 
res mundanos.

—Na sua edade, marqueza, ter 
ainda um amante!. ..

Old.. .
—Eu acho-lhos, realmente, graça! 

respondeu ella, sorrindo. Como se
não fosse o verão a estação em que 
ludoS procuram refrescar-se.

«A VESPA"

Hebclomadario humorístico e de 
caricaturas
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